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rante a noite a CIdade fOI
As publicações inedictoriaes, de- nu n. 2

• Iqualq.wrtlnb,dhuc\r,lc:ernclllearn, policiada.-' .

, a '800. MIJo : c.im rrllstez;l e a rri�ç()" r e zr-avers.
" •clarnções, �dltaes, �nllunclOs, etc.,

.. _. ! Ar;r"mpta-se so rvnte i ra s rJ,' z i uc« t)l11 A guarda da cadea fOI ron-serão rec�b.ldos. ate as 4, hOl'a� da

WI � R' '�í 01J1 I ílTA. i lln f.ih'], H�sim como encau emen tos d..
I dada á uma hora da madrugada.tarde. Noticias tmport.mtes=-ate as ê\ � Iw I . !-i � ,'\ I ch o mbo ou dr) cobro. C[)ncel'ta·�u

bom-l7 horas. ""W 1'1. .,:tl!..:;.� '4 11.1, U .1

I!
II,,:; d o qua lquer sys tcma , Dia 4

-------- Esta C;I,a ellC;Jl'��'g:\ fé de faz:,!' pe- JOÃO FLORENZANO Ao xadrez (la policia foi reco-O J I j. C 'dl'ilS corn 1:I"Cl'lpÇOü� [l«riJ se!iUlrllr-;i�,; -------------.----,-------« Ol'lla lO ornmel'CIO)) IIIHZI", lllIUSOl.(�()S,
tu m li

IC.l"
CI'11Z".' di"

r, lhida, á ordem do delegado, ii.
VENDE-SE rn a r ruo rv, etc.

- escrava Maria, que mais tardeNa Praça do mercado, taboleiro Tu m bem enc:Hl't'í�'! '�I-! t1r;\ f.iz e r rl\��
f t li t 1 d btas obras pi1r:l q u a lq uvr da, citlad,':< vI-I OI pos a em 11e1"03- e, em comode Jorge Favier. sinhus. I I José Antonio da Silva.

"" n== _"'·5""'�:!�_�"!""" 85 RUA DO PH.1NOlPE I No decurso (la noite fi;i a ci-ANNUNCIOS ESPECIAES ---------

! darle policiada.---.------ ------.--- L O T E R Il\ l-:c�� ;_;_ �.�ii.. "'Ci:',- .....:::;" �-JL. ..,>��. i Na cadêa, íorão en treg.ues á" � U)n;��!�1;? ,\ �n�p ijJ1 � r\'r� 1.J1C" ., ""---'1__......" ___...., 'IIv � -ª- ""-"'-
_�_l-�hL��j li. ij ti\li�L�d�t�l�,' -400:000$000 ,DELr�TT ;.8 T li. uma escolta, pil)' ordem de s. ex.

Impressão de factums. recibos, O abaixo a�signi:ldtl, qU('rl�ildl) dispô, o; iiia lu pell F,'l�ilj Id;!l' d" �hdi(;ifl" o Dr. dr. chefe de policia.os ré"scartões cummerciaes, ditos de visita, de um» grn ndo qUil!ltidalk do 'bilhpte,: ,L l{i" d:ê .J:1I)("if'lJ, i,C.h.I:--(; I'm spu cou- Antonio-de Oliveira Braga cd 'I' I lo-e' etc .lest i Lnte ri.i , res.d veu faz8!' urna <u l t o riu t')llo� U� 'ii;,,, u te is doi'; 8 ú

n ra-espaG 1O�,.(l s , v.

João Evanaelistu dos Santos,reriu oção em preços. d'l ru.ruhã às 4, 'LI t ,lI'C! i•. p:lra (O:> m iste- 53 RUA DA LAPA 3 Brevemente S(11á auu uuci atlc () dia I·".·� dI' sua pí'uíh,;�(l que seguiram para a cidade deSOBRAIJO d 1 SUl oxtracç:it). 6 PUAÇA HARAO DA LAGUNA 6 LRUA DE JOÃO PINTO. N.8 E 11 SOBRADO I ages.---.--- .....--------------

Iwnocencio José da Costa Campinas ----------------- I A guarda foi r..ndada ás 11N egocic) THEOOOR FRANZ KRAETKE horas.
Venda-se um negocio ele seccos e mo- Impl....eRSO(-=:;-s PI:r�TOR

l�a�o:.ll'u,rn ponto lll,uitd. bum 11'.e8:a I Com brevidade e à preços Enc.; ,rr·>g,I·�e tlJ t"do, n< tr.ih t11l.,s

Ic�dade, quell, p:ettlfl-,er I�elx.(l. cdr"11 razoaveis, encarreO'a-se o es
dr: pllll U!,,\ de cazas. tau to dl'ntro come

n e,;l;\ typogr aphin cun as mmciaes F,
t b Iecí t d' bojo f Ih

fÓI ii d.1 cliL-,d"
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� I de promptificar q'l:'-alquer delra c.;1)C110 do pedre;; brnnzê 1
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'. \\ITARCA « GARNKIRK» p.<.�l!_Jr.n__L ll:ilU J...._'_li l_U_J_.•,_, _J.__�_- !, Pa. l'a Bllenr)C," -A_ yl'es _ bal'Ca pOI'-
e tra ai anlO c()m Cilrpllltell'tl' [H rljes-: ...U. . ...

__ _'_ "y_ma caZ;t da rUel João Plnt" n. 31. Rllee- ! WH I ' K Y PRISÕES E RONDAS tugueza. Andrade Neves, cap.be·ge enCUIIHTJI,ndas em qu ,Iquer uma 1 _"""
das casas por pl'eç!J baratissinlo; ':lprom- �a1"""Ca C. :1:. G.. i'ia 3 de Dezembro Muw'el élc Souza I_J(jureiro,Pta-se meZil�, bancos, moclliJ, e cutl'OS, IMPORTADORES ,\) X -1 l' r lI'CI' 1 f'OI' J'eCO i-('n" 224 tI'l',- 9 C f'a'I'J'nll"" .L'1.( .i.lltl·C?;t);. <t.. '-. r' "'. "I". c.a�'tig :; de carpilltl�il'(); c(J[?pril-�13 1111'-'
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35: - Si o lll\)ll t.l'ilj') dH PObli' lhu ,;;;!i':.i �l,;liliU!!lill' ,<\:1-., �Ili.l noiva. A pr'iue:pill, fingi-mt� seu allia-

_Isu,:peit;l, peçu-Ih,., que ,(jtipr�l!d;, (\ jiii:.:: quü i'<õ ;'il\·, ';-per;lndo t) trJulllGulo O!pol"tu:,o du dat:-Iht:)l! gill-,meu respeltt\, ante� tie (JUYil'-llJe.... ! pe. R",e J1)f1mento clteti0l1. Caetano, "c.;naLlo graveI -Oh! lIão! ido cunde do Sáo Pelix, que faz todo o pos�ivE:d paraI - Conhl;ce ti }:l"uiLl H,II[J,;f'LI)? pEll'gunto'1 F.,bt'i-I cnlreg:lt' a SUa noiVa (lO jesuita, parti0 com I) anJO

I cio P(:lf<1. mai, d,"pressl chl:L�:lI' ."�: fim que queria. I para Sãt_).Luiz, deixando-me em .s�u lagar; isto El,
i OuvlDdtJ PS�e nome, JJJIO Ullli{rte ergueu-sI] dAI como e�pla elo padre, embora eU.la o fl)�se, maR em
Ght)fro, e <tppr('xilllauuo·s(, ll,ais ri» S(·U. interlucut:,!', I' grãt) infer·iúr. O )esuita esperava �ó lima occasiã. tjPel'g'lllltUll, (HIl vez de :·es.llooder: IJropna paJ';, rr-;:!lSilr a ,ma nefanda obra: e rl Vlil-':'S:I\.T v

'.' " .• _ .',. •
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- A que propo.<ito Vélll t;S,:\ p'Ji'gUllb? I gem rl.o t�tula[' foi-lhe uln prcslônlG dI) ceo. O ,cdndeO propn'l stlenG10 d,1 SUcl OffiC;ldli aUQ.!llentava-
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D
nu-"" s·'ber q'l'I(l� ,i'i.) 'lS con"equen. '. "

i Vil, nãu � lOrni!U "n,:ll'ln (:ltro com um sornso que .�." v' c . .!· ... 1"
'1,

v, ··Á ,." .", ., ._E,tava ii nfficlna quasl de todo as escuras, quan-I beIIJ I'evelava a certeza com ou!'.: f.dlava. I CI;,S do� cOllselhos lIe Robertíl? Conhece \ln�a td VlO-do Fabricio Gn.trou. J".' 'llar118 que intitula'se viuva?
. . .. 1 ".,. • <"'1 J' 1" D--I

- Oh! 1l:'Z o pintor, olhan(ilJ-Cl fiX:,lil"llte, C(I!üO
r,.'... . �._�__�� �__-. Tenho.,l hon!.. 1 (.,e Lllar ao .. (LI1'lr ,) 11) I

.:0; "";_,,,),·o.,_I.._�_l',� .. , _
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VlIYllJCto eS:iE:l nom'l t). plntur dl'u um ;,alto.f\.�t·_i:.c..2�# __ .. �_�_� __ �-=-__ ._,,_� __ ------- ---------"- ��---- -------------- ,.o;.'·--"'C-' riJ' <;\.Jr_ '1 ....,t luv 11t} vor tlç,ao v .. nlO .. 11)(:., I,�S,} •
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"0 " I .Fa�l'icio l"n1ão. contou-lhe t' que sl�cced'ira ã
,

-Oh! as' apprehen,;ões_ l!,� (� sintu ,lO p811�rlr- �un, s�!lh,)r. Q�elfa senta:-,;E'. i �.ua l['ma e a �eu paI, graças ao pad:e, lIao 'jsquH.1 [l e�sa mulh,;r myôterlO,;a llao sao de�pldas de funda-.- U motIvo que, ca me ti' z e urgente; por ?on- c:"ndu itJformal-o do; modo p,�lo qual, dep,)i" OI-) :;f-)l' I mentol Ouçi.me,'H�lIhl)l',e veja ,i ruh) i,di\.il'!10 .... H,,11-seg.ulu(e, p'::lhll.mos Lh:.parte .esse,; pr�ambu\(Js ,ItJU- sabidor dl1 tndn (] que �e pa�"á!'a na ."u:, inLJflcia, tem, qua�1d() AdaHsc;rev,-n mi') (�iZt�[ltlo Cft;8 L! pits'ar�eh ql1e SÓ scrV"ll1 paI" tQlDrlr o te.llpo, tOll.OU I) c;hegol! .'i fJlitreter- relações c.;(iilJ o Jesulla . I com êl mal UOIS dia!; ,;iU casa ri e.'�;1 tal Vl,,Ji{[Jte, elrmã() da rosa do momo, sontando-se I
O .

.

1 F I
..

1
-

\ CO'I) qllallt'l ':\'1 !"'da �'liba L�ue (lep'lnh:t cOlitra as�a., _ 1- ...,... tllISpr"ve, iiceresceutull ;tJfle!O,- :mge
"

. ci. la " '1 ','. '
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. Jul.lO Dll1a.r.te n;!,) res�Ond('ll, .rn:\,s �10 olh.al' qn� I dB vêr élll mim I) irmão d'aquella qt1l1 assi:lssínál'a
t r�\;ln.h:t' .{II�UI:I ;�rn . tan��� . i:.r:,�I:-:tlen�i__ �(I" recel').�<,:,:.::�.lanço.lI ao �lldlq:luo qll,e �',tm lh� f,l:Lv,J, h�v:� uma

I morallllent·, tOIDPu-.me por uru pobre dlauo qllll Ih,) I �I;�l.,".'; ltd,.n�,;�S;'"'I:�}�vt() .. ,,, ,1,1 rr.a. querer r.U"SInterrngaçao p.Ot dern,.l'l.vlslvel, e tPI por ,Sol. que lofferec.;lil (>� St'US "l'I'\'IÇOS med!,illt� uma pE'quen,; l!�- .•J. r. ,)tll 1,1 rtJ ,'o L .. ,,[1 ••F:lbrlC;IO contInuou:
! mola, e do qlJal podi;l d8sfazer-$t�, lDilÜillc!our', ql.lan-! - Sim; é e.;s;t:: intlcíl0ã·) ria C{)!lt!"'S''''1 qUI', 'em-TalVeZ lh'3callsa ;Idrnir:jçi\q n�S8 meu mooo:d!! bom lhe r\PP,·ollve-.oe.,para '"S>JH�t.guraHç" .. �.To_ll(1 tilb"T', e,ti .�"ryi,lI.!li!lu IlJ'trnllli'utORtl [ladrp. C"Il-(le Lllar, pr'iflcipalrn8nte sendo eu ctlmplelanwute: m u-r:)(� a �I'U :--erl'lço. I'ellzmeílte pura mim, fia0 ie- lol';: �Il:\ pr-opna 1"rlr:"'....

.(leSCilllhecilh para II ,:6nho[', : Vi.' ",,\titi' tntllp(� ;) esperar OCt:,â!iio jJilrclVillg-i1!-!: (0.1- Rflillm·ente ..... - ,o �d,qll'� tl'ltt,:,Vil Tl'i,da meno� do qun rjc·,tl"r,\l' a UlH-'
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2 Jornal do Oommercío

NOTICIARIO VARIEDADE

operarios de Moscow.
Em 1873, a menina Feighni- Lemos.

ne tornou parte na revolta, que
Deixou de comparecer um,
- Assiatio aos exames o

teve por theatro a praça de Ka-

zan, revolta a· promovida por
sr. secretario da Instrucção pu

blica', e forão examinadores os
estudantes e que levantou como

divisa- Terra e Liberdade. srs. Werlcesláu Bueno de Gou
vêae Manoel da Costa Pereira.

A policia conseguia suffocar
omovimento e no numero dos Diz um correspondente de

presos ficou a rapariga. New-York:

Julgada pela commissão espe- «Consta que a companhia
cial, composta· de benadores, alllericana m. Pedro 11, Tele

�'eighnine foi condemnada a de- graph & Cable C., cessionaria do

grado para Sibel'ia. privilegio exclusivo de um cabo

DUl'ante a sessão do tribunal, entre o Brazil e estepaiz,directa
a menina, que só contava 16 (\n- ou indirectctmente, 'Concluio (,8

nos, foi de uma aI tivez que i tll- seus arranjos preliminares e ell

pressionou os proprios JUIzes.
. comrnendou o cabo que deve ser

Enviada-para a Sibel'ia, con- lançado em Junho ou Julho dt'

seguia ha dous annos evadir-se. 1885, dentro do prazo do' privi
Então já era mãi. Perdeu o filho legio.
victima de privações. Esta linha hade ser de grande

Caminhou a pé durante anno utilidade para o Bl'llzil e para
e meio trabalhando e esmolando. este paiz.
Soffreu fome e frio; teve por ve- Os telegrammas entre os dois

zes de occultar-se da policia. paizes dependem agora da linha Porém, não desanimem.

Afinal chegou a S. Petersbul'- européa da Brasilian Submarine Ha males que vêm

go e uma vez abi preparou nma cujas taxas são tão elevadas que bem ...

conspiraçào para matar o czar. a pouco construiu um segundo
Mas a policia secreta não lhe cabo, com a reserva que tinha

deu tempo de pÔl' em pratica o accumulado em poucos anDOS.

I
p, "8. - O sr. Mafra, desta.

seu plano, que poria fatalmente A linha americana, t�'abalhan- vez, .em l?gar de ,elle procurar a

fim a vida do despo,ta. I do de accordo com as lmhas tel'-I cade�ra, e a cadezra que o pel'-
Presa de novo Feighnine vai l'estres do governo imperial, vai segue. Benza-o Deus I

IMAGEM E ORNAMENTOS

Nu ultimo paquete vindo da
côrte chegou uma imagem do
Senhor do 'I'riumpho e alguns
ornamentos para a Irmandade do
Sacramento d'esta cupital .

Veio de Pariz a imagem, ten
do ali custado 666 fr.: tem um

metro e oitenta ocntimetros de
altura e dizem-nos ser moldada
com muito gosto e ricamente
ornada.

Aos esforços do incausavel

ex-provedor sr. Thomaz Antonio
d'Oliveira, que assim deixa um.i

lembrança dos seus serviços
n'aquella Irmandade, de\-e-8e a

acquisição feita agora da referida

Imagem.

UMA HEROINA

OS tribunaes 1'U8Sl)S vão jul
gar a mais uma nihilista, a in

trepida Feighniue.
E' uma rapariga de vida a

mais romanesca e a venturosa.

Originaria da Polonia, aos

quinze annos deixara a casa pa
terna e alistou-se nas fileiras
dos revolucionarias russos. O
facto não € novo: a mulher tem

tomado parte activa na lucta da

democracia contra a autocracia.
ao ponto da fíha de um general
fazerseoperaria para poder assim
mais facilmente doutrinal' os

1 comparecer diante do tribunal
I de senadores.

Sabe-se de antemão que ella
será ooudemnada á, morte, por
que a policia não confia na 8e

gurança da' Sibéria, contra. a mo

ça destemida e Ianatisada pela
liberdade.

EXAMES

Damos em seguida a relação
dos alumnos approvados na 2:1.

escola do 10 districto desta ca

pital:
2a classe, -Appt'ovado com

distincção: Elpidio 'I'b eodato
Wel'l1eck Capistrano.

Approvados plenamente: João
Casoaes de Magalhães Fontoura,
Antonio Jorge de Linhares, An
tonio Olympio de Sant'Anna,
Luiz José Gonzaga, Jov ino Olin
da Cardoso da Costa, João Ri
cardo Alves de Jesus, Camerino
Mauricio da Silva Guerra, Eu

clides Euclerelio Sclnnidt, Her
mínio Jorge de Linhares, Gena
rio João dos Santos e Demétrio

José Honol'Ío.
la classe. -Approvado com

distincção: Manoel Liberato de
Bittencourt.

Approvados plenamente: Jo
sé Marcullino Becker, Porn

peo Theodoro Jacinth», Julio
Ferraz Pinto de Sá, Olympio
Aurora Cardoso da Costa, 'I'ullio
Nunes Pires, Bernardino Avila

da Silveira e Leonel Carvalho de

tarnbem augrnentar considera
velmente a receita da reparti
çã» respecti va, a qual teu. agora
avultado deficit.

-

Ist» trará grande melhora
mento, pois actu,dmente, quasi
todos os telegrammas d» norte
e do sul do Pema.ubuc» para eo

te paiz Hão trun-mittid.rs pela
linha costeira de uma compa
nhia estrangeira, subsidiada pe·
la Submarine, »

4M

CONSELHO AS MilES.
o XAROPE CALMAN!,JZ: DA SNRA. WINSLOW devese
'_r semp�e que o� l!lC:llllO:i padecem na demiçâo.Proporcíona allivio tmmedlato ao pequeno paciente:produz hum sono tranquillo e natural, calmando todas
as dôres, c logo amanhece o angelinho risonho e feliz.E mutto agradavel ao paladar. Allivra a criancinha
amcllece 3S gengivas, afugenta as dôres, regula a�
intestmos,. sendo o melhor remedio que se conhece
para a diarrhea occasionada pela dentição ou pcII'1III1nIt;a1lJL

.

NorAS Á LAPIS

Coitados ! Tenho penu d'el
les ...
- De quem?
Ora de quem ha de ser senão

dos tres candidatos que fíoárão
" .

a ver navios.

Alimen ta!,-se risonha-, espe
ranças, gastar-se \) tempo a Ia
zer calculo R para depois, em Ulll

abril' e fechar d'olhos, ficar-se
de cara á banda, é triste I, ..

Mas o que se hu de fazer? ..

Revezes da sorte J

O SI'. Mingote, esse foi de to

dos o mais fínorio: bateu a lin
da plumagem assim que via o

negocio mal parado.
O 81'. Chaves, porém, não se

ponde resignar assim tão facil
mente a uma renuncia tão cus-

OS ULTI MOS DUELLOS EM FRANÇA
Um duello de ha p .ucos dias

- e este bem curioso - foi o que
teve lugar entre um critico e um

auct-r dramático. O duello foi á

pistola. 'I'rooarum-se quatro ba
las. O critico recebeu uma bala
na perna direita:"- e o anetor sa
hio intacto do combate singular.

Motivos:
O anctor dramatic» diz-se que

é uma excellente pessoa; que
tem mui til talento .... para reve

lar com o andar dos tempos; e

acaba ele nos offerecer naRenais
sance um drama em 4 a.ctos

Amazone-feito de c -Ilaboração,
que não é drama, mas simples
mente uma semsaboria em 4

quadros, onde mais se revela um

auctor mediocre do que um fu
turo Shakspeare. Emfim, sob ()

ponto de vista d'auctor drama
tico, esse homem de .lettras não
vale a tinta que elle agora faz
consumir a esse jornal. O que
não o impede de continuar a ser

urna excellente pessoa.
O critic : é um escriptor suffi

cientemente intelligente e suffí
cientemente educado para dar
a sua opinião sobre peças de
maior valia do que aquella a que'
me refiro. Tem a confiança de
Aurelien Scholl no Echo· de
Pariz . Scholl, director de jornal,
convidou aqnelle critico para
fazer a critica drarnatica. Mas
Scholl , director de theatro .certa
mente que não convidaria aquel
le auctor para Ih e escrever pe
ças. Eis a differença !

O critico, acabada que foi a

primeira representação, ,veio di
zer tranquillamente para o seu

jornal-que a peça não prestava
e que o anctor era um ma8sadol'.
O auctor manda ao critico uma

carta insolente. O crit.ico respon
de-lhe com pontapé no sitio pro
prio.,. Encontro immediato ele
testemunhas, Escolha das ar

mas. Escolha. (lo terreno. Na

marlrugada seguinte dous carros
rolavam sob o nevoeiro a ca.mi
nh() do Vesinet . .Aos primeiroR
clarões da manhã põem-se os

adversarias frente a frente, a

vinte passos. Dá-se a cada um

uma pistula. Atte:çtção, meus

senhores! Uma ... duas ... tl'es!. ..

Fogo! Trocam-Fie quatro amei

xas, e fica ferido o critico.

CO!110 Sâo Thomé, quiz vêr
com os proprius olhos o resul
tarlo que no espirit J publico
produzio a sua cirou lar, tã» fran

ca, tão ingenua ....
A tão hel'oica cLlnste1llcia era

de justiça dar-se uma recompen
sa melhur ....

i
O sr. Taunay, ape.zar das loi-

ras, tambem naufragou ...
Naufragou, quando I IS seus

affeiç'Jad()s, trJmandl) a nuvem

por Juno, gritavào pel ttl canaes
do Conservador: «cus re o que
custar, havemos de ganhar! J)

Mas perderão, Ol'a: está!

Mas o duello teve razão ,de
ser? Certamente que não ! A
carta do auctor merecia o ponta
pé; mas a critica puhlicada é que
de modo algum podia provocar
aquella carta.

\'

para

NIHIL
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ARMAZEM

}Irmand.ade de N. !§. da DE ARAUJO GÓES
"
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Conceição ATTESTADOS
Faç J sciente clue, nã» sendo. pOS_1 .. I

. .

'
. I Além dos at tsstados do, i l l ust res d!-

tilvel.por motivos Justos, haver � 80- nicos Srs. DJ'�. Be l ch ior da Gama Lo-
lemnidade da Inllnacul�d� Virge.o I bo, Ca rl os Hell:'iq:;o�J, Se r aph irn José
Nossa Senhora da Conceição, como e, Rodrigues de Ar a ujo Ca l.l as. Drum

de costume, manda a irmandade da
I
manei de Macedo, Felix Rodr iguss

.

Sei

mesma Senhora celebrar uma missa xas, que nos ab-temos de publ ica r ,
d· 8 j t 'tO !

tr a n scr-e v emoa ,,� seguintes:
no Ia ( o corren I:) mez as ioras

da manhã na. Igreja Matriz em honra .

I I\LUG1'\-\'E:1-

J Glor: C
e

.
- d' S

At tcs to qUI', �r)ff['elldll 11<1 mal';

dl'l
li �

( a. orrosa o.ncelçao a mesma c- qUi,tr'O ann'� dH imperu nento enfcrrni- uma excellente ama, sabendo
..
-- ...._...._-.....-_--""""'..............-......-----... nhora , para cUJo fim, Pt)!' ordem do dad,- j)·,rtril fui ;,C'JIJ,nl h ado 411e Ii'z,""-, t 1. tI'- .. -.0. -. - -. --.- -

_.. _

.

:"" -"

.umoem (lU ·1'0 qua quer' serVIço
COlVIMERCIO Irmão JUIZ, convido a todos os Irmãos, �e UZ:l d'l Sn!S;'l'arril-hl C,tI'O!Jit eNo-. . _

irmãs e fieis devotos [I assistirem este gu("iJ'iI. d" Aruuj: Góe-, e \(1I8 Iwjp d-unestico com perfeição; para
acto.

m ercê IL� 00)11", e il e.,�t-l melilt.:illlll'll.to informações na loja da Ancora
D "', I De. . d 8" 1;11" V"Jn resta be l ec irln, I) flue (\ t tes te i e J

_
r75f.. t B' hesten J, 5. c e ezembro e! 84.

lur,) ('!i) norn o da m iuh, hou rn , (�é'gra-
ue uia nes ro ain a.

-O secretario, JVla,noeI Lu�z rlel.:ld'J a(l iu vev.tor d(� .ã» gr:'lldH J'ü!I1("-

de ,Miranda. l i o .

ltio Grande, 4 de M,lI'çn d,- 188:-3.
Antonio Alves da Fonseca.

Desde o momento que um su

jeito escreve uma peça e a põe
em scena, o chama a cri tica e

chama () publico, se a peça é má
o se a critica diz naturalmente
mal d'ella, ao auctor não póde
assistir o ,.direito de protestar,
como também lhe não assiste o

direito de mandar desafiar ou -le
ir bater nu espectador que chora
o dinheiro da sua cadeira e que
assobiou i\ obra.

Simplesmente, este autor qne
ria ser lançado como a cocotte.

Como a peça não teve successo e

o publico não vai ao theatro ,

procurou chamar a attenção por
um m.ido novo = mandar teste
munhas aOR criticos e forçal-os
a baterem-se á pistola Mas o

truc não pruduzio o effeito dese

jado, e a peça tem de desappa
recer da scena, diante da triste
successão das platéas vasias .. ,

M. P.
(G. de N.)

f�If'21ndega
Desterro.A de Dezembro

de 1884.

EDITAES All��l11l\f) R1rlj'N: \ no
pUf';andega dH Desterro

��[JLJl i
DA

j� J flJJ
P,e!a inspectoria da Alfandega des-I REFINAÇÃO DO LEMOS

La clda�e se faz publico que achase VBndB-SB aos segnilltBs Dl'e�os: a dinhBiro
ab�rta a bocca. do cuf�'e, a cobramça P q uu l idad», kilo 420 rs.

do Imposto de indústrias e Iroflssões, 2&» » 380»
iaxa de escravos e predial do exerci- 3&» » 300»
cio de 1883-84, com a multa de 4&)1 » 280,. RUA'JOÃO PINTO N. 4
6 "I. até o dia 20 de Dezembro pro- PREÇO POR 15 KILOS recebeu-se directamente da Eu-
ximo futuro, e foros de terrenos de la qualidade 6$100 rs:

marinhas do mesmo exercrcio até�: : ����� :
aquelle dia e seta !J1uILa. 4"» , . 4$000 »

Alfandega da cidade do Desterro, km casa de Ff oren t in» Vieira. rua

18 de Novembro 'de 1884.--0 ins. de Joãl) Pinto n. 7.

pector, Pedro C. .NI, Costa-

DE

ropa e vende-se barato:

Manteiga italiana efranceza
Vermouth italiano

Licores
Diversas conservas

Masssas
Cognac legitimo

E muitos outros géneros.'

SA L S A P A ii R I L H A

'l'AMBEM TEM

DE

DECLARAÇÕES tARODA E NOGUEIA�

0)� " . ./

a 4$000 ...... O SAeco ...... a 4$000

JOAO BONFANTE DElt�Rli\

EXPORTAÇÃO DlRECTA

Furão despachadas mercadorias na

cionaes no Vali)!' de rs. 9:2H $000.
EXPORTACÃO POR CABOTAGEM FESTEJOS

Foram despachadas mercadorias pela visita de SS, AA, rI. a Bsta
nacionaes no valor dg 788$060.

RENDA D'ALFANDEGA
De 1 a 4 ...... "........ 3:492$409 .'-�
Dia 5."............. 4:479$924 Recommenda-se au publico () xa-

_____ rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
7 :972$333 peb Exma. Junta dQ Hygiene Po�lica,

MOVIMENTO DE MERCADORIAS maravilhoso medicamento, preparado
Foram entregues 11 volumes dos com a decantada gllmma de Angico

do Pará 'e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como S0-

, jão: broncbites, catarrhus, defIuxos, Todos os medicamentos borneopathico:< llnis usados elll gll)bulos, e

'1'''- ,.,. - -

I
tl)SSeS rebeldes, asthm<i, etc., etc. tincturas,carteiras 12 e 24 d emedicamentlls; Tbcsouro homcLlpathicos,

JlJle§oul�o liLI"OVlnC1.a E I d· (b ) d D S b'
. .

l'd d
.. c

ste excel ente me-Icamento, pre- u ra o 1'. a ![lO, e as segul[}tes especlll I a es:

3 SECÇAO. I para-�e nl) Rio de l1neiro,' na Phar- QUILANDO-Sp. Cura das Ery:,ipela3.
Rpndimento de i a 5 de Dezembro: macia BragantinCt de Mendes Bra-I CARDORNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.
Gent]. • . . . '1 :633�700 g�\Bça & C ..

, e acha-SI.: éÍ venda n'esta ,I VENDAS SÓ A DINHEIRO
Especial. . . . . . . • 4i 7$Mi.3 Cidade na

2:05i$143 PHAR�lACIA POPULAR I Luiz .Horn & C.

ENTRA DAl!!

Laguna-Paquete nac, « Humaytá D,
comm. -J, D. da Natividade, tons,

H7, equipo 21, c. varios generoso
- Hiale naco « Bomfim », m. J, A.
de Farias, tons. 13, eljuip, 3, c.'
'arinha de mandioca.

- Hiate naco « OcLavio li, m. r. V.
da Silva, tons. 13, equipo 3, C. fa
rinha . de mandioca ..

.

- Hiate nac, Cf. Oscar ll, m. A. M.
da Silva Té\vares1 tons. 17, equipo
3, c. farinha de mandioca.

SAHIDAS

Laguna-Hiate naco « �agunense li,
m. L. A. Setubal, tom. 61, equipo
4, em lastro.

NAVIOS EM CARGA

Prata- PatachoRio allemãoda
( Minchen », .e, macieira.

NAVlOS EM.DESCARGA

Brigue aliemão «Marie», vólrios ge·
nerOE.

Escuna ingleza «Sea Larck», c. sal.

armazens.

Foram entl;egues 379 volumes so

bre agua.

TISICA PULMONAR

UE fi V A li O �l E R I A NA

9

capital At r-sto cü abaixo! a,:sign:lilo quP, sof'
frellil" ha mais de UIlI a n no de u mu

po r t i n az l'l1lpillg('IU, LO lado esquerdo
III !Jeilll, fór» ill:i,n,t>]l!"o!o que fizl"'Sf\!
uzo da Sillsdpal'l'ilha, 'J'ifoba e f,,
IhilS de NngUclira, de Araujo Gàes,e fa
zf:'lId0 UZtl, no quintu dia mi; rui achall
dli rne!hlil'. I� Gllntinualldll !lO espaço d(�
t.r(�s IlIl'ZPS, VI me compl, talIl81lte re:;

tal)t-·lp<.:idu, e por me conSIderar curado,
IttH'(d, firlno, e acofl-elharei a todos

qlle I·m be, ollft1l"lllidildes façilll1 uzo

de Lll medicallJentll, pelo lllCHJ l'eslabe
I f:'e: 11I1�lllo.

!{(() G!'an,]c�, :3 de Fevereiro ,i8 1883.
JuUo Augusto Erevozdal

DEP", ITO NA PHARMACIA E DROGARIA DE

Remedio poderoso e rfficaz para a cu

ra da tuberculose pulmonar
chl"<énica e de tcd as as mo lesti as
do pulmão e dn ga-rganta. licenciado
pelo MiJlistOI'io d(Js Negncios dI) Imperio
e appró\'Hdll por mllitos govtJrnns I'l

jünta� de hygien(� da Europa, que fize
ram oLI'igWliv() o uso da

A Oommissão central roga aos

SI'R. que receberam circnlares
se dignem dar uma solução ao

pedidll feito, até () dia 8 do Ctlr

l'ente, afim de poder aquelIa to

mar uma deliberação definitiva. HERVA HOMERIANA
nos respecti vos h()�pi l;1I'�.
E' usado tamb6m na c·ôrle. [.lOS ho!"

pi taps ri,] Sodeoade PI'l'tu!lueza rle
Benenc.:pncia, da Veneravel Ordem
Terceira da· Penit,ncia. da OrdEm
Tercpira de Nossa Senhora rio Carmp,
d(� MaT�iflha e Ordem T,'rc()ira cie S.
Francisco. da PelJitencia.

IMrüRTANT[ L[ILÀO
.

J. A. Coutinho, autorisado pelo
IlImr S. L L. Hargér, venderá em

leilão,3a feira 9 du corrente,á rua do

Prirlt.:ipe n. lO6, todos os moveis
ahi éx.;slentes propl'ios para casa de
familia, constando de: gllarda-vesti
rJus, com[Í1ndas, safá, cadeiras, me

zas, guarda-roupa, espelho, camas, e

outros ubjectos de importancia, que
serão patentes no acto di) leilão.

Jii\.'s E. tl horas da manhã.

UNICO AGENTE PARA O BRAZIL

C.ARLOS BlTIR.TINIPHECISA-SE
de uma criada aJlemã para cosinhar
em casa ue peque�a f.trnilia; infú
ma-se no escriptorio d'esta fulha.

em Santa Cathal'illa

LUIZ HORN & C.

, .A.NNUNCIOS VERDADEIRA HOMEOPATHIA
Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr. Sabino

43 nUA DO BAHÃO ViCTOU!\ 43
PERNAMBUCO

Deposito na Pharmaeia de

L '1:..TIZ JEI:OlR.N" & Ce

RDA DE JOÃO PINTO



Jornal do Oommercío
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I

1\0 RA}Ii\LH�T� �f\T�!\lUN�N�I�
OHEGOU PELO VAPOR «VIOTORIA»

UM ,:JRANDE SORTIMEN'rO DE ARlv.I:ARINHO
E Cl8:.A.PÉOS

Lutas de seda, de cór, com atacadores e rendas; pentes para trança,
atartarugados e á phantasia; setins lavrados, lisos e chamalotados; 'vestidos
para crianças, bordados; ditos de cór, para crianças; tarlatana de cõr; fló
res e plissés; botões de metal, dourados, prateados e phantasias; meias de
cõres (Jara meninas e senhoras; ditas de cores para homens; perfumarias SOl'·

tidas; brinquedos de todos os preços; chapéos para senhoras a 1 �$, 14,
16$, 18$ (� 20$000; chapéos pua meninas; ditos pal'a homens, marron,
cinza e pretos-ultima moda; gravatas de laço plaston e outras; colletes
para senhoras a 3$, 5$, 6$ e tO$OOO; lenços bordados e de seda; grinal
das e vêos para noivas; ligas para meninas e senhoras a 200, .300 e 1$000;
franjas pretas, plissês, fitas de setim; bordados; camisas bordadas para se

nhoras; mandriões bordados; leques; camisas para homens, de linho e cre

tone e muitos outros artigos.
12 RUA DO PRTNCIPE 12

4

CE\íAI)II�LO

,

--

, Descob�rto pelo veterinario zootecbiuista Dr. Andrews Calck e premia
d? .na.:; [HIOClpaes Exposições, é LI cevadillo uma preparação alimentícia me-:
dicinal que tem p,lr fim purificar o sangue dos anirnaes, alimentai-os, desen
volvendo com a .rnaior rapidez o seu crescimento e gordura, dando-lhes um

p�ll() brilhante e macio, livrando-lhes da peste, destruindo os vermes, a ga
feira e a lepra.

Devido ao cevadillo L,rã) apresentados á Exposiçã» da Philadclphia ,

cavallos de uma belleza adimiravel, Touros, Vaecas.Porcos de uma gordura
e desenvolvimento nunca vistos. Grande numero de auestados provão a

efficacia desse prod igioso especifico,

SAL DE KAMILL

ARA�JlE FARP

E' um purgante energic J,d'um effeito s:)gur) con: ra todas as -molestias '

internas ou externas dos animaes: tnes como Garroulhos, Lupas, Espara
dães, Lepra, Peste, etc, etc.

Está tão approvada a sua beuefioi acção contra todas as molestins dos
animaes, q�e hoje esse remedio é muito procurado por todas as pessoas que
possucm anunaes.

nsrosrro EM SANTA OATHARINA

Dr·ogal_-.ia-(le R A. U L I N O H O R N
<,

lo!:'" PTTA DO p·RIN(�IP·1� 15�.l. ..J. .... .... tv _ ,,_ .JI.:J

_
••TABLIEOIDO 11M .a127. _

O VERrim'OGO. DE B. A. FAHNESTOCX�,.
ru mais de clncoenta annos que off"ereceu�se ao publico esta medicina como un remédio para os vermec.

• durante tudo aQ,uellc tempo a lua reputação tem-se constantemente augmeatada, at& que hojt: esta reconhecida
em.\udo o orbe como o remedio soberano.

A appucnç4 doentia e paUda das cciançAS é geralmente csasada pelos vermes, e os es�smos írequente-
1DIate resultão desta peste occulta, Quando ellas são irritavels e.febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com app�tito voraz! ot� veaes recusando os alimentos sâos se dC'3Q!s?Cegados na sono, gemieado e rangendo os

c::!entes, saoscgutosmdiClosdoi vermes. Dores e abalos do abdómen, hinchação e dureza, tambcm são sintomas da
presen,ça dos vermes. Muitas; criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes e

poriJllorancia de.modvc da doença. Esta. provado sem a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, e em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na. com

panhia dos seus filhinosc-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, c, existindo
cIIes, pode-se segura e promptamentc espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de
B.�A. l'alanestoclc. _

_

! Grande cuidado émistei, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisruer-se que é
.ciRmo. O nome simple de FAHNESTO�J' no é sufficicnte garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem. Q
.ame dc-B. Â. FAHKBSTOCX:, nio aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
.l. E. aCHWARTZ A CO. successores de, B. A!'Fahnestock's 80n &. 00"

Plttsburgh, Pa., E. U. A.,Unlcos_�.!_OPr:.!���_I9��
-

DE

"Ve::rn..d.as SÓ a d..:i::Q..he:iro
11_ '

Todo de aço e galvanísado, para cercas, pastos, etc.

_

GRANDE REDUOÇÃO NOS PREÇOS
. NAO SE ESTRAGA COM AS ftlUDANCAS DE TEMPO

PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EM CAS-A DF H. W. FISON & C_.
30 RUA-DO PRINCIPE 30

._-----------_

Curão as molestias dapelle, feridas ou chagas, comichões, dartro
csorofulas .gonorhéa, bubões , cancros venéreos, boubas,

morphéa, obesidade, rheumatismo, etc.
-,

DEPOSITO GEHAL

NA DROGARIA E PHARMACIA

LUIZ HC)RN eX C.
9 RUA DE JOÃO PINTO 9

.. _-'--_._._------------------------

XAROPE DA INFANCIA
o Xarope da Infancia. não contem opio, não obstante o

leU eríeito é rápido, e o somno que sobrevem após sua adminís-
tração é tranquillo e leve. -

O Xarope da Infancía emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tísicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
consfípações; catarros e insomnias persistentes.

.LUZ DIi\MANTE
OLE_O P .P...RA LliMPEÕ1�S

DA PABRIC/·"
6

Vende-se na phsrmacía Popular

LARGO DO PALACIO
DESTERRO

:Preoo �$OOO

6

P:REPARA.1I0 PELO PBARMACBUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO

ar R elA
Este oleo é fabricado por uma redestillação especial, exclusivamente LU I Z"'''' HOBj).N ,ó�� C'.para o uso domestico e mui particularmente par:"l onde ha crianças. E' crys- .L _�

alino como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro, PRODUCTOS CHIMICOS) PHARMACEUTICOS, HYGIENICOS, ETC.
C>fferece -tixl.:ta segura::n.ça Grande. d�posito de medica.mentos dosimetricos,- espe-

que se o lampeão, por casualidade, quebrar-se, a chatnrna ficará extincta cíaltdades francezas, ínglezas e americanas

immediatarnente, Agentes �eraes para toda-a provincia-dos medicamentos homeopathicos do

E' conservado da mesma fôrma que o kerosene, tendo �s latas um si. Dr. SablllO (de Pernambuco) das PIlULAS PAULISTANAS, dos medicamentos

phão de patente que pirmitte enchei' os Iampeões com a mesma lata, sem
DE .�..A.D�.A.�

desperdicio algum. 'Repres.entant�s n'.esta prOVmClê\ dos pl'lnClpae5 f�b�l�allte5 e especialistas
Os Iampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim.1 f�an.ceze;" un!cos agentes dos prepar�do,; d.entlfl'lclOs dos RR. PP.

Pándo-os e pondo novas torcidas. I � BenedlctlOos, do F erl'o Bravàls, da Soluça0 anti-nervosa de Laroyenne, do

Para mais informações, pódem dirigil'-se, que immediatamente serão at- .

Rob Boyaveau La�ecteul', etc. '

tendidos, a
.. -. �odos os. artigos concernen�es. a drogaria e pharmacia, t!lermornetros de

U!AD�.WORTH 1111'R�I�IJj17 & LONJGU1N
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